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RESUMO

Linhagens avançadas de tomateiro resultantes do programa de melhoramento do Ins-
tituto Agronômico, Campinas (IAC) foram avaliadas em relação à resistência a tospovírus, à
produtividade e ao teor de sólidos solúveis em condições de campo. Em 1995/96, as linha-
gens IAC S4-3, IAC S4-4, IAC S4-13 e IAC S4-17 comportaram-se como resistentes a
tospovírus em Campinas (SP) e em Petrolina (PE), apresentando a IAC S4-17, na última
localidade, níveis de produtividade próximos aos do AG-45, o cultivar mais produtivo, porém
considerado suscetível a tospovírus. Em 1996/97, em Campinas, linhagens derivadas de ou-
tras fontes de resistência a tospovírus exibiram, em condições de telado, níveis de resistência
inferiores aos das derivadas de ‘Stevens’. Nesse mesmo ano agrícola e local, em campo, dez
seleções feitas nas linhagens do grupo IAC S4, para tamanho e firmeza de frutos, apresenta-
ram resistência aos isolados locais de tospovírus. Nove novas seleções, nesse germoplasma,
foram comparadas em campo, em 1997/98, com quatro linhagens e um cultivar desenvolvi-
dos pela SVS do Brasil Sementes Ltda: o nível de infecção devido a tospovírus variou de
70,3 (‘Colosso’) até 8,6% (IAC S4-4-16G), atingindo 100% na testemunha suscetível, IPA-6.
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente, o gênero Tospovirus (família

Bunyaviridae) apresenta as seguintes espécies:
“tomato spotted wilt virus” (TSWV), “Impatiens

necrotic spot virus” (INSV), “tomato chlorotic spot

virus” (TCSV), “groundnut ringspot virus” (GRSV),
“watermelon si lver mott le virus” (WSMV),

“groundnut bud necrosis virus” (GBNV), “Iris yellow

spot virus” (IYSV), “zucchini lethal chlorosis virus”
(ZLCV) e “Chrysanthemum stem necrosis virus”

(CSNV) (Ávila et al., 1998). Os tospovírus causam,

como sintomas principais, anéis necróticos ou

Em Patos de Minas (MG), em 1997, as linhagens IAC S4-3-10 e IAC S4-3-18H revelaram
valores de brix intermediários entre os cultivares IPA-5 e AG-45, este, o de melhor desempe-
nho nessa característica; em relação à produtividade, as duas linhagens IAC tiveram as mais
altas produções, embora com crescimento vegetativo vigoroso e ciclo longo.

Termos de indexação: Lycopersicon spp., resistência varietal a vírus.

ABSTRACT

TOSPOVIRUS RESISTANCE OF TOMATO ADVANCED LINES

Tomato advanced lines, obtained in the IAC breeding program, were recently evalu-

ated, under different Brazilian states producing areas to tospovirus reaction, fruit yield and

soluble solid contents. In the growing season 95/96, IAC S4-3, IAC S4-4, IAC S4-13 and

IAC S4-17, behaved as tospovirus resistant in Campinas, State of São Paulo, and Petrolina,

State of Pernambuco; IAC S4-17, in the last site, showed productivity levels similar to that

of AG-45, which is highly productive but susceptible to the disease. During the growing

season 96/97, evaluation carried out under greenhouse conditions, in Campinas, showed that

the ten selections above mentioned lines presented higher levels of Tospovirus resistance as

compared to other tomato lines derived from different resistance sources. Nine new lines

selected within  the IAC S4-group were tested under field trials (Campinas), during the growing

season 97/98, and compared to cultivars Colosso (SVS), Stevens and IPA-6 and four SVS

lines. Tospovirus infection levels varied from 8.6% (IAC S4-4-16G) to 100% (IPA-6), with

cultivars Stevens and Colosso reaching 31.7% and 70.3%, respectively. Also in 97, under

field conditions in Patos de Minas, State of Minas Gerais, tomato lines IAC S4-3-10 and IAC

S4-3-18H presented soluble solid contents similar to that of AG-45, considered outstanding

for the character. They also showed higher fruit yields than cultivars AG-45 and IPA-5,

although showing excessively late flowering and fruit maturing cycles.

Index terms: Lycopersicon spp., virus resistance.

cloróticos nas folhas e nos frutos infectados, mo-
saico, arroxeamento ou bronzeamento nas folhas,
nanismo, deformação foliar, necrose severa das has-
tes e das folhas, e, muito freqüentemente, morte da
planta, podendo atingir “status” de doença limitante
em culturas de expressão econômica em várias regi-
ões do mundo (German et al., 1992; Pozzer et al.,
1996). No Brasil, a doença, conhecida como “vira-
cabeça do tomateiro”, de grande importância nas épo-
cas quentes do ano, foi relatada pela primeira vez por
Costa & Forster (1938) e, por muito tempo, tida como
causada por uma única espécie de vírus, o TSWV (Ie,
1970).
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bem como estudar aspectos da herança da resistência

(Stevens et al., 1992; Boiteux & Giordano, 1993;

Juliatti & Maluf, 1995; Juliatti et al., 1996; Resende

et al., 1996).

Neste trabalho, avaliaram-se a resistência a

tospovirus, a produtividade e o teor de sólidos solú-

veis de linhagens avançadas do programa de melho-

ramento do tomateiro do Instituto Agronômico (IAC)

em três Estados brasileiros.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Avaliação de linhagens e cultivares para
teor de sólidos solúveis, produtividade e
infecção por tospovírus em Petrolina (PE),
em 1995

Seis genótipos de tomateiro, envolvendo qua-

tro linhagens IAC (IAC S4-3, IAC S4-4, IAC S4-13 e

IAC S4-17) e dois cultivares (IPA-5 e AG-45) (Qua-

dro 1), foram avaliados em condições de campo, em

área experimental da Gessy Lever, localizada no Pro-

jeto Senador Nilo Coelho, Petrolina (PE). As linha-

gens são derivadas de cruzamentos entre Stevens,

cultivar desenvolvido na África do Sul e resistente a

tospovírus (Stevens, citado por Stevens et al., 1992)

e IPA 6, cultivar suscetível, e selecionadas em condi-

ções de campo em Campinas (SP) para resistência a

tospovírus (Lourenção et al., 1997).

O germoplasma foi semeado em 9/5/95 em

bandejas de isopor contendo mistura de composto

vegetal e transplantado para campo em 10/6/95. O

delineamento experimental utilizado foi de blocos ao

acaso, com seis tratamentos e cinco repetições. Cada

parcela foi formada por  canteiros de 10 x 1,3 m, ten-

do a área útil 30 plantas, espaçadas entre si de 0,26 m.

Avaliou-se, em  cada parcela, a porcentagem de plan-

tas com sintomas de tospovírus e colheram-se frutos

para obtenção da produtividade e análise do teor de

sólidos solúveis.

Em levantamento realizado em seis Estados

brasileiros, em 1992/93, Nagata et al. (1995) identi-

ficaram três espécies de tospovírus em amostras de

plantas de tomateiro com sintomas típicos de "vira-

cabeça": TSWV, com predominância no Distrito Fe-

deral e no Paraná; TCSV, predominante em São Pau-

lo, e GRSV, com predomínio em Pernambuco. Poste-

riormente, Ávila et al. (1996) verificaram que, em

plantas infectadas de tomateiro, alface e pimentão

da região do submédio São Francisco, apenas GRSV

estava presente, ratificando observações de Nagata et

al. (1995).

A importância do patógeno, segundo Melo &

Carneiro (1997), é devida à sua rápida disseminação

na área cultivada e à ineficiência dos controles cultu-

ral e químico. Este último, embora reduzindo as po-

pulações dos tripes vetores (pelo menos oito espécies

envolvidas, segundo Wijkamp et al., 1995), não tem

sido efetivo no controle da doença, em vista de novas

migrações de tripes virulíferos de áreas adjacentes.

Também deve ser considerada a eficiência diferenci-

ada na transmissão de tospovírus pelas espécies de

tripes, já que Wijkamp et al. (1995) demonstraram

que Frankliniella occidentalis (Pergande), entre ou-

tras três espécies vetoras, foi a mais eficaz, transmi-

tindo quatro espécies de tospovírus; por outro lado,

Thrips tabaci (Lind.) teve o pior desempenho, veicu-

lando em baixos níveis apenas uma espécie de

tospovírus. Assim, a predominância de uma espécie

de tripes em dada região pode influenciar a menor ou

maior disseminação das espécies de tospovírus.

Para controle do vira-cabeça, diversas medi-

das têm sido estudadas, como combate aos tripes

vetores, por métodos químicos, físicos ou biológicos,

plantas transgênicas e obtenção de cultivares resis-

tentes mediante melhoramento clássico. Nessa últi-

ma linha, trabalhos têm sido realizados no Brasil e no

exterior, procurando-se relacionar germoplasma re-

sistente (Zijl et al., 1986; Maluf et al., 1991; Nagai et

al., 1992; Boiteux et al., 1993; Giordano et al., 1994,

1998; Juliatti et al., 1994, 1996; Lourenção et al.,

1997; Melo & Carneiro, 1997; Resende et al., 1998),
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2.2 Avaliação de infecção por tospovírus em
linhagens e cultivares, em Campinas (SP),
em 1995/96

Os mesmos genótipos estudados em Petrolina

foram avaliados em condições de campo, em Campi-

nas, em área do Centro Experimental de Campinas

(CEC), pertencente ao IAC. O germoplasma foi se-

meado em 8/11/95 e transplantado para campo em  29/

11/95. O delineamento foi de  blocos ao acaso, com

seis  tratamentos e seis repetições. Cada parcela cons-

tou de três linhas de 3 m, com sete plantas por linha.

O espaçamento foi de 1 m entre linhas e 0,5 m entre

plantas. Realizaram-se duas avaliações da  porcenta-

gem de plantas com sintomas de tospovírus, em 5/1 e

30/1/96.

2.3 Avaliação de infecção por tospovírus em
linhagens e cultivares em Campinas (SP),
em 1996/97

Dez linhagens selecionadas no ano anterior, a

partir das quatro IAC resistentes a tospovírus (IAC

S4-3, IAC S4-4, IAC S4-13 e IAC S4-17), juntamen-

te com os controles ‘IPA-5’, suscetível, e ‘Stevens’,

resistente (Quadro 2), foram avaliadas em condições

de campo no CEC. O germoplasma foi semeado em

6/12 e transplantado para campo em 27/12/96. Utili-

zou-se o delineamento de blocos ao acaso, com doze

tratamentos e quatro repetições. As parcelas consti-

tuíram-se de três linhas de 3 m com dez plantas cada

uma. O espaçamento foi de 1 m entre linhas e 0,5 m

entre plantas, ocorrendo as avaliações da porcenta-

gem de plantas com sintomas de tospovírus em três

datas: 17/1, 6/2 e 12/3/97.

Um segundo experimento foi instalado em

telado, em área ao lado do primeiro, com o objetivo

de avaliar a incidência de tospovírus em linhagens do

programa de melhoramento do IAC derivadas de ou-

tras fontes de resistência a insetos e doenças. Como

testemunhas, utilizaram-se ‘IPA-5’ e as quatro linha-

gens IAC resistentes (Quadro 3). O telado emprega-

do é protegido por tela cuja malha permite a passagem

de insetos do tamanho de tripes, o que proporcionou

a ocorrência natural de infecções severas de tospovírus

em tomateiros e em alface nesse local em anos ante-

riores. As datas de semeadura e de transplante foram

as mesmas do experimento de campo. O delineamen-

to foi de blocos ao acaso, com catorze tratamentos e

quatro repetições. Cada parcela constou de uma linha

com sete plantas, com espaçamento de 1 m entre li-

nhas, efetuando-se duas avaliações da porcentagem

de plantas com sintomas de tospovírus em 6/2 e 12/3/

97.

2.4 Avaliação de infecção por tospovírus em
linhagens e cultivares em Campinas (SP),
em 1997/98

Avaliaram-se em campo, no CEC, na mesma

área experimental dos dois anos anteriores, os seguin-

tes materiais: nove seleções feitas em 1996/97 para

tamanho e firmeza de frutos nas linhagens IAC com

melhor desempenho para resistência a tospovírus; o

cultivar Colosso e as linhagens L355-E, L247-97,

L248-97 e L250-97, desenvolvidas pela SVS Semen-

tes, e os controles ‘Stevens’ e ‘IPA-6’ (Quadro 4). As

linhagens e os cultivares foram semeados em 28/11 e

transplantados para campo em 22/12/97. O delinea-

mento foi de blocos ao acaso, com dezesseis trata-

mentos e cinco repetições. As parcelas foram repre-

sentadas por duas linhas de 3 m, com sete plantas por

linha e espaçamento de 1 m entre linhas. A avaliação

de plantas com sintomas de tospovírus foi realizada

em duas datas, em 4/2  e 11/3/98.

2.5 Avaliação de produtividade e de teor de
sólidos solúveis em linhagens em Patos de
Minas (MG), em 1997

As linhagens IAC S4-3-10 e  IAC S4-3-18H,

resistentes a tospovírus, foram comparadas com os

cultivares AG-45 e IPA-5, em experimento em duas

épocas, em área da Gessy Lever, na região de Patos

de Minas. O germoplasma foi semeado em 15/4 para

o experimento de primeira época e  em 8/5/97 para o
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de segunda, e transplantado para campo, respectiva-

mente, em 19/5 e 12/6/97. O delineamento utilizado

foi de blocos ao acaso, com quatro tratamentos e seis

repetições. Cada parcela constou de canteiros de 7 m

de comprimento por 1,8 m de largura, perfazendo uma

área de 12,6 m2. Em duas épocas, efetuou-se, em cada

parcela, a colheita de frutos para estimativa de pro-

dutividade e análise do teor de sólidos solúveis.

2.6 Análise estatística

Os dados referentes à porcentagem de plantas

com sintomas de tospovírus e ao teor de sólidos solú-

veis (%) foram convertidos em arco seno %/100
e, os de produtividade (t.ha-1), não foram transforma-

dos. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey

a 5%. Para o experimento de Patos de Minas, efe-

tuou-se a análise conjunta para as duas épocas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Avaliação de linhagens e cultivares para
teor de sólidos solúveis, produtividade e
infecção por tospovírus em Petrolina (PE),
em 1995

Nessa área experimental, a porcentagem de
plantas com sintomas de tospovírus não foi elevada,
atingindo, nos genótipos mais suscetíveis, os cultiva-
res IPA-5 e AG-45, taxas de infecção de 17,9 e 14,3%
respectivamente (Quadro 1). Os demais, compreen-
dendo as linhagens do grupo IAC S4, apresentaram
índices de infecção inferiores a 3%, diferindo signi-
ficativamente dos dois cultivares. Como nessa região
só tem sido registrada a ocorrência de GRSV em to-
mateiro (Nagata et al., 1995; Ávila et al., 1996; A.C.
de Ávila, informação pessoal, 1998), há indicação de
que as quatro linhagens IAC S4 possam ser resisten-
tes a essa espécie de tospovírus.

Quadro 1. Produtividade, teor de sólidos solúveis  (brix) e plantas com sintomas de tospovírus em quatro

linhagens e dois cultivares de tomateiro, em condições de campo. Petrolina (PE), 1995, e Campinas (SP),

1995/96

IPA-5 .............. 42,3c 4,22bc 17,9a 89,1a 100,0a

AG-45 ............ 71,2a 4,82a 14,3a 83,3a 100,0a

IAC S4-13...... 62,9ab 4,12c 2,9b 26,9b 39,0b

IAC S4-17...... 70,9a 4,46bc 0,7b 2,8b 34,5b

IAC S4-3........ 56,4b 4,48b 0,0b 6,7b 33,8b

IAC S4-4........ 58,4ab 4,42bc 0,0b 2,6b 29,1b

Média ............. 60,3 4,42 6,0 35,2 56,1

CV (%) ........... 11,6 3,84 42,91 47,8 15,2

(1) Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Petrolina Campinas

Produti-

vidade (1)

Brix (1) Plantas

infectadas (1)

Plantas infectadas (1)

5/1/96 30/1/96

t.ha-1 %

%/100

Cultivar/
Linhagem
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Com relação à produtividade (Quadro 1), os

genótipos mais produtivos foram ‘AG-45’, com 71,2

t.ha-1, e IAC S4-17, com 70,9 t.ha-1, diferindo signi-

ficativamente de IAC S4-3 e ‘IPA-5’, este o menos

produtivo e diferindo de todos os demais.

Os valores de Brix variaram de 4,82%, o mais

elevado e presente em ‘AG-45’, a 4,12%, na IAC S4-13

(Quadro 1). As demais linhagens IAC apresentaram

valores sem diferença significativa entre si, em um

intervalo de 4,42 a 4,48%.

Considerando-se a produtividade e a porcen-

tagem de plantas com sintomas de infecção por

tospovírus, verifica-se o bom comportamento de IAC

S4-17, com produção próxima à do melhor trata-

mento, ‘AG-45’, além de nível de infecção próximo

a zero, bem inferior ao desse cultivar.

3.2 Avaliação de infecção por tospovírus em
linhagens e cultivares, em Campinas (SP),
em 1995/96

Nesse experimento, que envolveu os mesmos

tratamentos estudados em Petrolina, a incidência de

tospovírus foi mais intensa que naquela localidade,

atingindo 100% de infecção em ‘IPA-5’ e em ‘AG-45’,

na avaliação final, realizada dois meses após o trans-

plante (Quadro 1). Mesmo na primeira avaliação,

ocorrida um mês e pouco do transplante, ambos os

cultivares já apresentavam mais de 80% de plantas

com sintomas de infecção, enquanto nas linhagens re-

sistentes IAC S4-4 e IAC S4-17, os valores não atin-

giam 3%. Na avaliação final, as quatro linhagens re-

sistentes situaram-se em níveis próximos, ao redor de

30-40%, não diferindo significativamente entre si. Ní-

veis dessa grandeza, ou mesmo maiores, já haviam

sido observados para tais linhagens em ensaio nessa

mesma área em Campinas, em 1994/95, em compara-

ção com material suscetível, que atingiu 100% de in-

fecção (Lourenção et al., 1997). Observações seme-

lhantes, ou seja, taxas de infecção acima de 30%

devidas a tospovírus em germoplasma considerado

resistente, também portador do gene Sw-5, têm sido

verificadas em área experimental da SVS, em Paulínia

(SP), onde normalmente ocorrem altas infecções de

tospovírus (P.C.T. de Melo, dados não publicados).

Esses fatos sugerem a possibilidade de quebra da re-

sistência do gene Sw-5, conforme ocorrido na África

do Sul e no Havaí (Thompson & Zijl, 1996; Stevens

et al., 1998) ou a presença de isolados mais agressi-

vos, ou mesmo de novas espécies, de tospovírus na

região de Campinas e de Paulínia.

De qualquer forma, tanto em Campinas como

em Petrolina, o comportamento dos tratamentos ante

a doença foi semelhante. As médias de infecção dos

dois cultivares foram significativamente superiores às

das quatro linhagens, a despeito da provável diferen-

ça de espécies dos tospovírus das duas localidades. A

resistência contra espécies distintas de tospovírus,

controlada pelo gene Sw-5, foi comprovada no Brasil

por Boiteux & Giordano (1993).

3.3 Avaliação de infecção por tospovírus em
linhagens e cultivares em Campinas (SP),
em 1996/97

Na primeira avaliação do experimento de cam-

po (17/1/97), realizada vinte dias após o transplante,

os sintomas de “vira-cabeça” nas parcelas de ‘IPA-5’

não indicavam suscetibilidade desse cultivar compa-

rativamente aos demais genótipos (Quadro 2). To-

davia, na segunda avaliação (6/2/97), as nove se-

leções feitas nas linhagens do grupo IACS4 apresen-

taram comportamento diferenciado em relação à tes-

temunha suscetível ‘IPA-5’, diferindo significativa-

mente desse controle nessa e na avaliação seguin-

te. Na gleba experimental, as infecções devidas a

tospovírus têm, historicamente, sido severas e preco-

ces, levando à morte ou debilitando extremamente, em

final de ciclo, as plantas de cultivares ou linhagens

suscetíveis, cujas parcelas contrastam fortemente com

as de genótipos resistentes. Isso tem reflexo nas ava-

liações finais, cujos coeficientes de variação, de-

correntes de análise estatística, tendem a baixar quan-

do comparados com aqueles de avaliação mais pre-

coces.
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No experimento em telado, procurou-se avaliar,

quanto à infecção por tospovírus, algumas linhagens

derivadas de outras fontes de resistência que não
‘Stevens’ e que haviam sofrido baixa infecção desse

agente em outras áreas do CEC. Na primeira avalia-

ção (6/2/97), quarenta dias após o transplante, já hou-
ve discriminação do material estudado, tendo, à ex-

ceção de IAC S4-13, todos os genótipos originados

de cruzamentos com L. peruvianum diferido signifi-
cativamente de ‘IPA-5’ (Quadro 3). Na última ava-

liação (12/3/97), essa tendência ficou mais marcante,

confirmando dados de Lourenção et al. (1997),
demonstrando que tanto ‘Stevens’ como LA 444-1,

parental de IAC CNRT-4, IAC CNRT-5, IAC 14-2-49

e IAC 14-2-85, são fontes de resistência que permi-
tem a obtenção de progênies com resistência a

tospovírus comparável a elas. Já o desempenho das
linhagens derivadas de L. hirsutum, cujo parental é

PI 134417, também ratificam observações anteriores

de Lourenção et al. (1997), verificando suscetibilidade
próxima à dos controles suscetíveis. A linhagem IAC

14-2-49 teve média muito baixa de infecção e pode

ser uma opção como fonte de resistência para progra-
mas de melhoramento, considerando-se que, atual-

mente, a maioria dos programas tem utilizado quase

que exclusivamente ‘Stevens’ como parental resis-
tente a tospovírus. Há necessidade de detectar novas

fontes de resistência, conforme assinalado por

Stevens et al. (1998), os quais discutem também a
resistência presente em L. chilense a tospovírus.

3.4 Avaliação de infecção por tospovírus em
linhagens e cultivares em Campinas (SP),
em 1997/98

Na primeira avaliação (4/2/98), aos 45 dias do

transplante, ‘IPA-6’ tinha 57,2% de infecção e dife-

ria, com exceção de ‘Colosso’, de todos os outros

genótipos, cuja maioria não atingia 10% (Quadro 4).

Passados 35 dias, na avaliação final, quando ‘IPA-6’

atingia 100% de infecção e tinha a maioria das plan-

tas mortas, os demais tratamentos situavam-se em

gradiente que variava de 70,3 (‘Colosso’) até 8,6%

(IAC S4-4-16G). As nove seleções IAC S4, feitas

dentro das melhores plantas do experimento do ano

anterior visando a tamanho e dureza dos frutos, apre-

sentaram índices de infecção variando desde 52,7

(IAC S4-3-3-5) até 8,6% (IAC S4-4-16G), o menor

do campo experimental. Entre os germoplasmas de-

senvolvidos pela SVS para resistência a tospovírus,

o cultivar Colosso apresentou o pior desempenho,

com 70,3% de infecção; as linhagens L247-97 (34%),

L248-97 (32,8%) e L250-97 (28,9%), embora com

infecções médias superiores a IAC S4-4-16G (8,6%),

não diferiram significativamente dessa linhagem.

Especula-se que híbridos heterozigotos (Sw-5

sw-5) mostram resistência tipicamente intermediária,

enquanto os homozigotos (Sw-5 Sw-5) tendem a exi-

bir níveis significativamente maiores de resistência.

Essa diferença pode ser confirmada no presente tra-

Quadro 2. Plantas com sintomas de tospovírus em dez
linhagens e dois cultivares de tomateiro, em con-

dições de campo. Campinas (SP), 1996/97

IPA-5....................... 14,4a 52,0a 90,3a

IAC S4-Bk 96-4..... 8,0a 14,7bc 29,4b

IAC S4-4-17........... 2,6a 17,0b 28,9b

IAC S4-Bk 96-1..... 9,5a 12,3bc 27,8b

IAC S4-Bk 96-10 ... 9,5a 16,3b 24,7b

IAC S4-17-10......... 0,0a 13,8bc 24,1b

IAC S4 -3-3............ 2,6a 10,2bc 20,4b

IAC S4-Bk 96-5..... 0,0a 1,3bc 19,6b

IAC S4-3-18........... 0,0a 1,3bc 15,3b

IAC S4-3-10........... 0,0a 1,3bc 10,4b

Stevens.................... 0,0a 2,8bc 9,7b

IAC S4-4-16G........ 0,0a 0,0c 9,0b

Média ...................... 3,9 11,9 25,8

CV(%) ..................... 41,7 25,8 11,9

(1) Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significati-
vamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

%

17/1/97 6/2/97 12/3/97

Plantas infectadas(1)

Cultivar/

Linhagem
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balho, já que ‘Colosso’ é um híbrido heterozigoto e

as linhagens L247-97, L248-97 e L250-97 são consi-
deradas como homozigotas para esse gene. A linha-

gem L355-E, uma seleção de TSW-10, alcançou in-

fecção acima de 50%, nível nunca verificado para esse
material nas condições onde foi desenvolvido

(Brasília) e mesmo em Paulínia até o verão de 1997/

98. Todavia, no verão de 1993/94, TSW-10 sofreu
infecção ao redor de 40% quando avaliada em condi-

ções de campo em Campinas (Lourenção et al., 1997),

embora tenha sido selecionada para resistência a três
espécies de tospovírus, TSWV, TCSV e GRSV

(Boiteux et al., 1993), o que reforça as hipóteses

de quebra de resistência do gene Sw-5 ou de ocorrên-
cia de isolados mais agressivos ou espécies novas na

região.

Quadro 3. Plantas com sintomas de tospovírus em treze linhagens e um cultivar de tomateiro, em condições de

telado. Campinas (SP), 1996/97

IPA -5........................................... Lycopersicon esculentum 46,5a 93,5a

IAC F2-1...................................... L. esculentum x L. hirsutum 21,9ab 89,2ab

IAC  F3-1-2 X F3-1-5................ " 24,1ab 74,2ab

IAC F3-1-5.................................. " 19,0abc 50,9bcd

Rey Tempranos x IAC F3-1-5 ... " 9,8bc 50,9bcd

IAC S4-13 .................................. L. esculentum x L. peruvianum 13,5abc 23,2cde

IAC CNRT-5 ............................... " 11,1bc 22,9de

IAC 14-2-85................................ " 8,6bc 21,9de

IAC CNRT-4 ............................... " 8,7bc 17,7de

IAC S4-4...................................... " 0,0c 6,4e

IAC S4-3...................................... " 0,0c 5,9e

PI 134417.................................... L. hirsutum 0,0c 4,1e

IAC 14-2-49................................ L. esculentum x L. peruvianum 3,1bc 3,1e

IAC S4-17.................................... " 0,0c 1,9e

Média ........................................... 11,9 33,3

CV(%) .......................................... 42,4 11,8

Espécie
Plantas infectadas (1)

6/2/97 12/3/97

%

(1) Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

3.5 Avaliação de produtividade e de teor de
sólidos solúveis em linhagens em Patos de
Minas (MG), em 1997

Nessa localidade, não se constatou a incidên-

cia de tospovírus na gleba experimental. As duas li-
nhagens apresentaram, em ambas as épocas de plan-

tio, crescimento vegetativo vigoroso, com ciclo lon-

go, embora tenham sido produtivas e com frutos de
boa qualidade (Quadro 5). Essas características de

ciclo e de crescimento desfavoráveis não foram

observadas na linhagem IAC S4-3, da qual se selecio-
naram IAC S4-3-10 e IAC S4-3-18H, no experimento

em Petrolina em 1995. Possivelmente se trate de pro-

blema de adaptação ao cerrado, em vista das baixas
temperaturas e luminosidade que ocorrem no inverno

nesse agroecossistema.

Cultivar/

Linhagem
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Quadro 5. Teor de sólidos solúveis (brix) e produtividade de duas linhagens e dois cultivares de tomateiro em

duas épocas de plantio, em condições de campo. Patos de Minas (MG), 1997

IAC S4-3-10....... 4,8 4,1 4,45ab 116,1 116,0 116,0a

IAC  S4-3-18H ... 4,7 3,5 4,10ab 116,3 100,2 108,2a

IPA-5 ................... 3,9 3,8 3,85b 97,1 87,4 92,2b

AG-45.................. 4,6 4,6 4,60a 82,9 76,1 79,5c

Média .................. 4,5A 4,0B 0– 103,1A 94,9B 0–

CV(%) ................. 0– 0– 8,79 –  – 5,97

Com relação ao brix, o cultivar AG-45 teve a

maior média (4,60%), o que já havia sido constatado

no experimento de Petrolina, em 1995 (Quadro 1),

embora sem diferir das duas linhagens IAC. As mé-

dias de produtividade, também para as duas épocas

de semeadura, indicaram comportamento superior

para as linhagens IAC, cujos valores foram maiores

que os dos dois cultivares, apesar de apresentarem

elevado número de frutos verdes e podres.

Com base nos resultados das três localidades,

sugere-se que as linhagens do grupo IAC S4, deriva-

das de ‘Stevens’, possam ter resistência a mais de uma

espécie de tospovírus, embora não tenham sido feitas

identificações dos isolados. Essa resistência a dife-

rentes isolados de tospovírus, controlada pelo gene

Sw-5, foi discutida por Zijl et al. (1986), Stevens et

al. (1992), Boiteux & Giordano (1993), Giordano et

al. (1994) e, mais recentemente, por Gebre-Selassie

et al. (1998). Esses últimos autores, trabalhando com

58 isolados de TSWV obtidos de diferentes hospe-

deiros e localidades da França, Bélgica, Itália,

Espanha, Portugal e Ilhas Reunião, e um isolado do

Brasil (TSWV-BR-01), inoculados mecanicamente

nos cultivares Stevens e Momor, não detectaram ne-

nhum isolado entre os testados capaz de quebrar a

resistência em ‘Stevens’, diferentemente do ocorrido

na África do Sul e no Havaí (Thompson & Zijl, 1996;

Stevens et al., 1998).

Quadro 4.  Plantas com sintomas de tospovírus em
treze linhagens e três cultivares de tomateiro, em

condições de campo. Campinas (SP), 1997/98

IPA-6................. 57,2a 100,0a

Colosso............. 15,8ab 70,3b

L355-E.............. 7,8b 55,1bc

IAC S4-3-3-5.... 5,0b 52,7bcd

IAC S4-3-10..... 14,6b 39,0b-e

L247-97............ 14,4b 34,0b-e

L248-97............ 11,1b 32,8b-e

IAC S4-3-18E ... 7,7b 32,2b-e

Stevens.............. 3,7b 31,7b-e

IAC S4-3-18B .. 7,6  b 30,7b-e

L250-97............ 6,7b 28,9b-e

IAC S4-3-18H .. 1,8b 27,9cde

IAC S4-4-4....... 7,7b 26,7cde

IAC S4-4-18C .. 2,1b 20,7cde

IAC S4-4-16A .. 9,3b 19,2de

IAC S4-4-16G .. 1,9b 8,6e

Média ................ 10,9 38,2

CV(%) ............... 40,26 33,2
(1) Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significati-
vamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Plantas infectadas (1)

4/2/98 11/3/98

%

(1) Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Cultivar/

Linhagem

Brix (1) Produtividade (1)

% t.ha-1

4/97 5/97 Média 4/97 5/97 Média

Cultivar/
Linhagem
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Há necessidade de testar as linhagens do gru-

po IAC S4 mediante inoculação contra todas as

espécies de tospovírus disponíveis, para conhecer a

extensão de sua resistência e, a partir daí, seu uso

potencial como cultivares ou como linhagens em

programas de melhoramento. Também se infere que,

apesar de apresentar resistência a tospovírus e

comportamento agronômico favorável em Campinas

e em Petrolina, essas linhagens poderão não se adap-

tar a plantios em diferentes regiões do País,  pelas

condições edafoclimáticas específicas locais, confor-

me observações feitas em Patos de Minas em 1997.
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